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As formigas, pertencem à família Formicidae da ordem Hymenoptera, destacam-se por sua organização social 

complexa, caracterizada por sobreposição de gerações, cuidado cooperativo com a prole e divisão de tarefas entre 

castas. Entre a casta operária há dois tipos de divisão de trabalho, um, no qual as operárias mudam a execução do 

conjunto de tarefas ao longo de suas vidas e outro, no qual há subcastas morfológicas entre as operárias com cada uma 
executando um conjunto particular de tarefas. O gênero Cephalotes é composto por espécies arborícolas com 

adaptações anatômicas e comportamentais específicas, como o fenômeno da fragmose realizado por operárias maiores e 

a maiora das tarefas de manutenção das colônias realizadas por operárias menores. No entanto, na especie Cephalotes 

borgmeieri, há indícios de que a divisão de trabalho extranidal ocorra entre três subcastas distintas, uma vez que, estas 

possíveis subcastas, são distinguidas claramente por características morfológicas, como seus tamanhos por exemplo, o 

que difere do padrão de duas subcastas predominante no gênero. Neste sentido, este estudo teve como objetivo testar a 

hipótese de ocorrência de três subcastas nesta espécie. Para isto, foram avaliadas as diferenças entre os seus repertórios 

comportamentais, sobretudo, de atividades extranidais. Foram monitoradas dez colônias em áreas arborizadas da Cidade 

Universitária de Dourados-MS, nos horários de pico de forrageamento, utilizando o método do animal focal. No total 

observamos as operárias realizarem cinco atos comportamentais: antenar, inspecionar, forragear, ficar inativa e limpar-

se. De acordo com as análises há diferenças significativa entre os repertórios comportamentais das três subcastas. 

Operárias maiores executam com maior frequência os comportamentos de inspecionar a entrada do ninho e , o que 

sugere que estas operárias sejam responsáveis pela defesa da colônia. Operárias médias, por outro lado, executam com 

maior frequência a ativade de forrageio, provavelmente porque seu tamanho seja mais ideal para busca de recursos.  Por 

fim, em antenar, provavelmente por serem as quem mais interagem com as outras subcastas uma vez que, seu repertório 

pode ser mais amplo tanto de tarefas extra como intranidais o que  a levaria a interagir mais com as outras na busca de 

sinais que lhes indiquem quais as demandas da colônia. Assim, os resultados parecem confirmar a hipótese, embora 

mais estudos envolvendo morfometria precisem ser realizados para chegarmos a uma conclusão sobre este tema.  
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